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APRESENTAÇÃO 
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 02 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 02 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: A adolescência é um momento 
complexo, com mudanças que exigem 
adaptações por parte do sujeito que a vivencia. 
Nesse contexto, são frequentes as dificuldades 
e exigências no que tange ao relacionamento 
com os pais e a pressão nos estudos. O presente 
trabalho tem o objetivo de apresentar um relato de 

experiência acerca de ações realizadas com pais 
de estudantes e de futuros estudantes do Colégio 
Técnico Industrial de Santa Maria (CTISM). 
As intervenções foram realizadas através de 
rodas de conversa, que têm a finalidade de dar 
voz a pais, alunos e professores, buscando 
desenvolver relacionamentos mais saudáveis, 
com maior diálogo e compreensão entre estes 
atores. Para os pais e estudantes aprovados 
para ingresso na escola, serão oferecidos 
momentos informativos, de compartilhamento de 
dúvidas, angústias e sentimentos. Percebe-se 
que as ações realizadas no CTISM proporcionam 
espaços acolhedores, de escuta e reflexão, além 
do estreitamento de vínculos colégio-família, 
oferecendo a possibilidade de haver maior 
compreensão dos pais em relação aos filhos e 
vice-versa. Ademais, os espaços oferecidos a 
futuros alunos e seus pais, contribuem para a 
aproximação da escola e da Universidade da 
comunidade. Dessa forma, acredita-se que essas 
ações vêm contribuindo para a inte(g)ração entre 
escola-pais-alunos, potencializando ambientes e 
relações mais saudáveis.
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia Escolar; 
Adolescência; Pais.

DISCUSSING WITH PARENTS 
ABOUT THE STUDENT TEENAGERS 

COEXISTANCES AND EXPERIENCES: AN 
EXPERIMENTAL REPORT

ABSTRACT: The adolescence is a complex 
moment, with changes that require adaptations 
of the subject who experiences it. In this context, 
it is usual to face difficults and requirements 
reggarding to the relationship with the parents 
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and studies demands. This work present an report of the experience observed in actions 
accomplished with student’s parents and future students of the Colégio Técnico Industrial 
de Santa Maria (CTISM). The interventions were carried out through conversation circles, 
which aim to give a voice to parents, students and teachers, seeking to develop healthier 
relationships, with greater dialogue and understanding between these players. For students 
(and their parents) who will acces the school, it will be offered informative moments to share 
doubts, afflictions and feelings. It is noticed that the carried out actions in the CTISM provide 
welcoming spaces for listening and reflection, in addition to strengthening school-family 
bonds, offering a greater possibility of understanding between parents and their children and 
vice versa. Additionally, the offered spaces to future students and their parents, contribute 
to aproximate the school, the University and the community. In this way, it is believed that 
these actions have improved the school-parents-students integration, enhancing healthier 
environments and relationships.
KEYWORDS: School Psychology; Adolescence; Parents.

1 | 	INTRODUÇÃO
A adolescência, apesar de não ter sido considerada como uma fase do 

desenvolvimento durante muito tempo, atualmente, é caracterizada como um período 
de transição entre a infância e a fase adulta, a qual necessita de atenção e proteção. 
É importante destacar, no entanto, que essa fase é vivenciada de maneira diferente por 
cada sujeito, o que está relacionado com diversos fatores, como as vivências pessoais e 
singulares, bem como da cultura na qual está inserido (UNICEF, 2011). De acordo com Blos 
(1998) a adolescência pode ser considerada como uma fase de adaptação às transformações 
psicológicas, as quais são desencadeadas pelas mudanças físicas e sexuais, resultando 
em uma maior instabilidade psíquica. Knobel (1981), por sua vez, cunhou esse processo 
de adaptação como “Síndrome da Adolescência Normal”, uma vez que essa instabilidade 
gera comportamentos semipatológicos, os quais são comuns a essa fase e necessários 
para alcançar uma estabilidade futura. As características dessa fase são:

1) busca de si mesmo e da identidade; 2) tendência grupal; 3) necessidade de 
intelectualizar e fantasiar; 4) crises religiosas, que podem ir desde o ateísmo 
mais intransigente até o misticismo mais fervoroso; 5) deslocalização temporal, 
onde o pensamento adquire as características de pensamento primário; 6) 
evolução sexual manifesta, que vai do autoerotismo até a heterossexualidade 
genital adulta; 7) atitude social reivindicatória com tendências anti ou 
associais de diversa intensidade; 8) contradições sucessivas em todas as 
manifestações da conduta, dominada pela ação, que constitui a forma de 
expressão conceitual mais típica deste período da vida; 9) uma separação 
progressiva dos pais; e 10) constantes flutuações do humor e do estado de 
ânimo (KNOBEL, 1981, p. 29).

De acordo com Aberastury (1981), essa fase do desenvolvimento é marcada, 
tanto por mudanças físicas e biológicas, quanto por mudanças psicológicas, sociais e 
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relacionais, as quais levam ao adolescente perceber que já não é mais uma criança e a 
buscar um novo lugar no mundo, assim como novas identificações fora da família. Sendo 
a adolescência um período de adaptação, o adolescente, nesse sentido, deve passar 
por três lutos fundamentais: o luto pela identidade infantil, o luto pelos pais da infância 
e o luto pelo corpo infantil. Diante disso, o adolescente tende a centrar-se em um estado 
de indefinição, transitando entre uma posição de dependência em relação aos pais e o 
desejo de independência. Nessa perspectiva, o processo de adaptação às transformações 
vivenciados pelo adolescente, também pode ser considerado um período complexo para os 
pais, os quais também têm de lidar e se ajustar a essas mudanças. 

Assim, não se pode desconsiderar a importância que a família possui, sendo 
considerada a primeira instituição de formação do sujeito. Marques, Vieira e Barroso (2003, 
p. 144) pontuam que “a família é a instância primária responsável por estabelecer vínculos 
de comunicação com seus agregados para torná-los críticos, reflexivos e problematizadores 
na tomada de decisões”. Ainda, segundo os autores, a escola seria a instituição que daria 
continuidade na formação do pensamento do adolescente, tendo em vista que este está 
em processo de construção do conhecimento, podendo reafirmar suas concepções de 
mundo, adquiridas através da família, revisá-las ou mudá-las. Contudo, segundo Santos e 
Nogueira (2009) a relação do adolescente com os pais, em geral, torna-se fragilizada, em 
virtude dos questionamentos que o jovem começa a fazer em relação a tudo o que lhe foi 
passado durante toda a sua vida, como valores, crenças e normas. Portanto, considera-se 
importante a promoção de espaços que ofereçam um suporte e apoio para os pais, os quais

(...) muitas vezes se sentem ansiosos e desorientados, sem saber como lidar 
com seus filhos. Na fase de busca, procura, enfrentamento, desestruturação 
e discussões com os pais, o adolescente passa a dar grande importância 
ao grupo de amigos e muitas vezes se identifica com as experiências pelas 
quais seus amigos estão passando. É muito comum, no grupo de amigos, o 
surgimento de namoros e experiências sexuais (SANTOS; NOGUEIRA, 2009, 
p. 49). 

O CTISM (Colégio Técnico Industrial de Santa Maria) é uma Escola Técnica de 
Ensino Médio vinculada à Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), que tem como 
foco não apenas o Ensino Tradicional, mas também a Educação Profissional, Científica 
e Tecnológica, o que gera uma demanda e um comprometimento diferenciados por parte 
do aluno, uma vez que a carga horária é superior e a inserção nas atividades práticas de 
estágio exigem uma maior implicação discente. Os pais desses alunos, nesse sentido, 
podem apresentar dificuldades em reconhecer ou lidar com os filhos imersos nesse universo 
de cobranças ou, até mesmo, em alguns casos, desconhecer a amplitude do contexto no 
qual os filhos estão inseridos ou irão se inserir, o que pode desencadear ou aumentar os 
conflitos e as dificuldades nas relações entre pais, filhos e escola.

Ainda, professores e membros da equipe pedagógica podem encontrar dificuldades 
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em aproximar-se desses pais e da comunidade que se interessa em ingressar na escola, 
desconhecendo o contexto familiar e social dos estudantes. Conforme Oliveira e Marinho-
Araújo (2010, p. 107), a relação entre família e escola 

(...) sempre esteve marcada por movimentos de culpabilização de uma das 
partes envolvidas, pela ausência de responsabilização compartilhada de 
todos os envolvidos e pela forte ênfase em situações problema que ocorrem 
no contexto escolar” (OLIVEIRA; MARINHO-ARAÚJO, 2010, p. 107). 

Desse modo, faz-se necessária a promoção de espaços que rompam com esse 
histórico modelo de relação e que legitimem a corresponsabilidade da escola e dos 
responsáveis para o processo de escolarização e aprendizagem dos jovens. Nessa 
perspectiva, ao longo dos últimos anos, cada vez mais a equipe de profissionais do CTISM 
tem constatado a necessidade de promover uma maior aproximação com os pais e/ou 
responsáveis pelos alunos. A partir disso, em 2018, através do projeto “Educação para 
Cidadania no CTISM: ações multidisciplinares” que estava em andamento no colégio, teve 
início uma proposta de trabalho mais direcionada a esse público-alvo. 

Em 2019, tal proposta foi ampliada, culminando na realização do projeto da 
Psicologia, que tem o objetivo de contemplar pais, alunos e professores, criando um espaço 
democrático de fala, escuta e trocas entre estes atores, buscando desenvolver um maior 
senso de pertencimento e inserção por parte de pais e responsáveis à comunidade escolar. 
Estas ações resultaram, também, na construção de material teórico, do qual o presente 
trabalho faz parte, a fim de relatar os resultados dessa intervenção na escola. Essa prática 
está embasada em uma perspectiva crítica em psicologia, que considera a relação família-
escola como um campo amplo para intervenções psicossociais, revelando-se como uma 
área de atuação em psicologia escolar (ALBUQUERQUE; AQUINO, 2018). 

Dessa forma, diante do exposto, e tendo em vista que as instituições familiares e 
escolares constituem-se como os principais locais de formação e desenvolvimento dos 
adolescentes, iniciou-se um trabalho no CTISM através de ações conjuntas entre escola e 
família. Assim, foi ofertado aos pais de alunos que já fazem parte da escola, e será ofertado 
a pais de futuros alunos um espaço grupal de fala e compartilhamento de vivências em prol 
da aproximação família-escola, de modo a potencializar o reconhecimento e a compreensão 
do papel conjunto dessas instituições para o desenvolvimento da aprendizagem e promoção 
da saúde dos estudantes adolescentes (MARQUES; VIEIRA; BARROSO, 2003). O presente 
trabalho, portanto, tem o objetivo de apresentar um relato de experiência acerca de ações 
que vêm sendo realizadas com pais de estudantes e prováveis estudantes do CTISM.

2 | 	DESENVOLVIMENTO
A inserção da psicologia no contexto escolar, no que concerne ao trabalho de 
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intervenção no CTISM, procura proporcionar um espaço de reflexão e diálogo envolvendo 
pais, alunos e professores. Para tanto, busca-se abordar temáticas que permeiam as 
experiências dos adolescentes e que sejam significativas para os pais, com a finalidade de 
compreender as inter-relações que se estabelecem entre eles e o processo de escolarização 
dos adolescentes, promovendo trocas, compartilhamentos de experiências entre pais, além 
de promover relações mais saudáveis entre os atores que formam o contexto escolar. De 
acordo com Cassins et al. (2007, p. 23) “a escola é o espaço, por excelência, para propiciar 
o desenvolvimento integral do ser humano através de propostas concretas e eficazes de 
intervenção que resultem em impacto social”. 

Nesse sentido, as ações vêm sendo desenvolvidas nas dependências físicas do 
CTISM, e o projeto é organizado e desenvolvido em torno de duas propostas principais, as 
quais buscam proporcionar espaços de diálogo e escuta para os pais no contexto escolar, 
visando a aproximação família-escola, bem como uma maior compreensão por parte 
dos pais das vivências dos filhos adolescentes e destes com relação aos sentimentos e 
expectativas dos pais. 

A primeira modalidade de intervenção é desenvolvida através de rodas de conversa 
sobre temáticas que fazem parte do contexto dos estudantes adolescentes e que são de 
interesse e necessidade dos pais. Estes ocorrem na mesma ocasião das entregas de notas 
e reunião de pais, tendo em vista que ocorrem em um sábado pela manhã, o que facilita 
que pais que trabalham durante a semana ou que moram em outras cidades possam se 
fazer presentes. Para tal, foram estabelecidos eixos centrais para guiar as discussões, 
os quais surgiram como demandas nas atividades realizadas com os pais, no já citado 
Projeto Cidadania (2018). Até o momento, foram realizados dois encontros e pretende-se 
dar continuidade a esses encontros nos próximos anos, concomitantemente à entrega de 
notas.

O primeiro encontro teve como objetivo promover um espaço de reflexão acerca 
do tema “aspectos relacionais entre pais, filhos e vida escolar”. Foram distribuídas entre 
os presentes alguns papéis com questões para guiar a discussão sobre a temática. Tais 
questões foram discutidas em pequenos grupos constituídos apenas por pais, alunos e 
professores e, posteriormente, as reflexões e experiências foram compartilhadas com o 
grande grupo por quem tivesse interesse de fazê-lo, tendo a mediação das Psicólogas e 
acadêmicos de Psicologia.A seguir, serão expostas as questões que foram utilizadas na 
ação: 

a) Pais: “Existe diálogo entre você e seu/sua filho/a? Como funciona?”; “Que 
expectativas você tem em relação ao/à seu/sua filho/a?”; “Que relação você tem/espera 
ter com a escola?”; “Como você ajuda ou pode ajudar seu/sua filho/a no processo de 
escolarização?”, “O que você gostaria de modificar no relacionamento com seus/suas 
filhos/as adolescentes?”; “Para você, quais seriam as transformações que estão ocorrendo 
com seus filhos?”; “Comente sobre suas estratégias educativas que se relacionam com a 
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vida escolar de seu/sua filho/a.”.
b) Alunos: “Existe diálogo entre você e seus pais?”; “O que você gostaria que fosse 

diferente na relação com seus pais?”; “Como você pensar que seus pais poderiam ajudá-
lo/a em relação à escola?”; “Como você pensa que a escola poderia contribuir para facilitar 
a sua aprendizagem?”.

c) Professores: “O que eu tenho feito, ou poderia fazer para contribuir para a 
aprendizagem dos alunos?”; “De que maneira posso contribuir para a mediação entre 
família e escola?”. 

O primeiro encontro foi permeado por diálogos e trocas horizontais, de modo que 
pais, alunos e professores expuseram e complementaram suas ideias. No discurso dos 
pais, teve ênfase questões relacionadas aos valores que tentam passar para os filhos e 
expectativa positivas que possuem sobre a escolarização dos adolescentes; além disso, os 
pais ressaltaram que, muitas vezes, tentam auxiliar e participar mais da vida dos filhos, no 
entanto, nessa fase os mesmos não demonstram muita abertura para tal, bem como para 
o diálogo. No que diz respeito aos alunos, estes referiram que, por vezes, os pais e alguns 
professores não estavam muito abertos a compreendê-los, de forma que se sentiam ainda 
mais sobrecarregados. Alguns professores, por sua vez, reiteraram que os alunos podiam 
contar com eles, e outros justificaram que também se sentem sobrecarregados e, por vezes, 
o tempo não permite a eles pararem para escutar os alunos. Ainda, algumas professoras 
trouxeram à tona a discussão sobre os cortes de verbas que a educação vem sofrendo, 
pontuando que esses promovem o sucateamento da educação formal, a qual deve ser 
defendida, uma vez que possui papel imprescindível para a promoção de cidadania.

Entende-se que através desse espaço foi possível conhecer melhor as famílias, 
seus valores, bem como, pôr em diálogo os principais atores do processo de escolarização. 
Ademais, observou-se tensionamentos em relação aos condicionantes políticos que 
atravessam o campo escolar e a formação dos sujeitos. Ainda, nesse primeiro contato, 
surgiram algumas demandas de temas a serem trabalhados, mas especialmente a questão 
do uso de aparelhos eletrônicos, o qual foi escolhido como eixo central do segundo encontro. 

O segundo encontro, foi realizado no dia 24 de agosto de 2019 e teve como tema 
“o uso excessivo das mídias digitais”. Inicialmente, foi apresentado o vídeo da música “Are 
You Lost In The World Like Me?” da banda Moby & The Void Pacifc Choir, o qual apresenta 
uma animação, em que um personagem se vê perdido em um mundo em que todos estão 
sempre conectados aos seus smartphones e redes sociais. Feito isso, abriu-se o espaço 
para o diálogo, a fim de que os participantes falassem sobre suas impressões em relação 
à temática proposta e ao vídeo apresentado. 

Foi possível observar que os familiares, em geral, preocupam-se com o uso excessivo 
que seus filhos fazem das mídias digitais, pois acreditam que esse pode atrapalhar os 
estudos e afastá-los do convívio familiar. Alguns alunos presentes, em contrapartida, 
falaram sobre o quanto o uso das mídias contribui para os seus estudos, uma vez que eles 
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fazem grupos de apoio escolar nas redes sociais. Ainda, nesse encontro foi possível refletir 
acerca do rápido avanço tecnológico em nossa sociedade, bem como, sobre o quanto as 
mídias digitais têm mediado grande parte das relações e experiências sociais. 

A segunda modalidade de intervenção consiste em oferecer um espaço destinado a 
pais e alunos selecionados para ingressar no CTISM nos próximos processos seletivos. O 
objetivo é oferecer grupos abertos para esclarecer dúvidas dos pais e alunos, bem como 
para que estes possam falar e compartilhar com outros pais e adolescentes sobre suas 
expectativas e angústias relacionadas a vivência dessa nova etapa, que são comuns à 
vivência do desconhecido. Acredita-se que é possível, através destes, promover, desde 
o princípio, uma aproximação entre escola, pais e alunos, o que pode contribuir para um 
relacionamento mais próximo e saudável entre estes, além da possibilidade de se criar 
uma cultura na escola de desenvolver laços com as famílias desde cedo. Também, os 
pais podem conhecer a complexa e exigente realidade na qual os filhos estarão inseridos, 
possibilitando uma maior compreensão e apoio dos pais para com os adolescentes. 

Portanto, destaca-se a importância de ações como estas, uma vez que, conforme 
apontam Oliveira e Marinho-Araújo (2010) a relação entre escola e família tende a ser 
pouco colaborativa e harmoniosa e estar marcada por um distanciamento, de modo que 
esse vínculo tende a ser estabelecido a partir de algum problema que surge com o aluno, 
não contribuindo para os processos de desenvolvimento, socialização e aprendizado 
dos jovens estudantes. Assim, torna-se fundamental que os laços família-escola estejam 
sempre em constante (re)construção através de diversos dispositivos, sendo um deles o 
proposto no presente trabalho.

3 | 	CONCLUSÃO
Em relação aos encontros realizados, foi possível perceber, a partir de feedbacks dos 

participantes, que a promoção desses espaços de escuta e diálogo vem sendo valorizada 
e reconhecida como dispositivos importantes e potentes, que favorecem o diálogo e a 
relação pais-escola-filhos. Além disso, acredita-se, através da grande participação 
por parte dos atores que estavam presentes nos encontros, que as rodas de conversa 
proporcionam reflexões e inquietações nestes. Assim, percebe-se que as ações que 
estão sendo realizadas no CTISM vêm proporcionando espaços acolhedores, de escuta e 
diálogo, além do estreitamento de vínculos entre pais, adolescentes e escola, oferecendo 
a possibilidade de haver maior compreensão entre os atores que compõem a comunidade 
escolar. Ademais, os espaços oferecidos a futuros alunos e seus pais, contribuem para a 
aproximação da escola e Universidade da comunidade, além de desde o princípio estimular 
a interação família-escola. Acredita-se, portanto, que essas ações vêm contribuindo para 
a inte(g)ração entre escola-pais-alunos, potencializando ambientes e relações mais 
saudáveis.
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